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O Brasil possui uma área cultivada de aproximadamente 15,2 mil hectares, com uma 
produção que oscila em torno de 345,3 mil toneladas, concentrando-se nas regiões Sudeste 
e Nordeste, que respondem por 46,7 e 42,2% da produção nacional. A antracnose da 
goiabeira é considerada uma das mais graves doenças da cultura, podendo causar danos 
medianos a severos nas fases de florescimento, maturação e pós-colheita. Foram 
desenvolvidos 3 experimentos nos municípios de São Roque do Canaã - ES, Jaguaré - ES e 
Petrolina - PE, utilizando-se o cultivar Paluma, com o objetivo de avaliar a eficiência 
agronômica do fungicida Pirimetanil no controle da antracnose ocorrente na cultura da 
goiaba e verificar sua seletividade à cultura. O delineamento estatístico utilizado foi de 
blocos ao acaso, com 7 tratamentos e 4 repetições, com parcelas contendo 5 plantas e área 
de 100 a 144 m². O produto foi aplicado nas doses de 150, 300, 600, 900 e 1.200 g/ha e 
como padrão foi utilizado o fungicida Trifloxistrobina + Tebuconazol na dose de 60 + 120 
g/ha. Foram realizadas, em todos os tratamentos, 3 aplicações espaçadas de 7 dias, sendo 
a primeira pulverização realizada preventivamente (0% de infecção), quando a cultura se 
encontrava no estádio de frutificação. A colheita dos frutos foi realizada aos 7 dias após 
terceira e última aplicação dos fungicidas, amostrando-se aleatoriamente 25 goiabas por 
parcela, com os frutos sendo armazenados em local abrigado, livre de iluminação direta e 
corrente de vento. Aos 4, 7 e 10 dias após a colheita, avaliou-se o controle da doença, 
através da contagem do número de frutos infectados pela antracnose. Os resultados obtidos 
permitem concluir que o fungicida em teste, nas 3 maiores doses, é eficiente no controle da 
antracnose ocorrente em frutos de goiaba, apresentando-se superior ao fungicida utilizado 
como padrão e não apresenta fitointoxicação à cultura.  
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